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Preâmbulo 

A portaria nº 243 B/2012 de 13 de Agosto, que regula o novo plano curricular do 
Ensino Artístico Especializado, determina que cada estabelecimento de ensino 
artístico deve criar para o plano de estudos do Curso Secundário, a disciplina de 
Oferta Complementar. Esta deve ir ao encontro das necessidades e da 
disponibilidade do corpo docente, no sentido de ministrar as disciplinas mais 
pertinentes para o sucesso do ensino e da aprendizagem dos alunos, no contexto 
pedagógico e sociocultural em que se inserem. A disciplina de Oferta Complementar 
divide-se assim em três disciplinas anuais independentes, que, de acordo com a 
implementação do novo plano curricular do Ensino Artístico Especializado, e por 
determinação do Conselho Pedagógico do Conservatório são as seguintes: 
ACÚSTICA FÍSICA, ORGANOLOGIA e  TECNOLOGIAS DA MÚSICA. A disciplina de 
Oferta Complementar (trianual) insere-se na componente científica do Curso 
Secundário de Música e de Canto, do Ensino Artístico Especializado, no âmbito legal 
da referida portaria nº 243 B/2012 de 13 de Agosto. Cada uma das 3 disciplinas 
constituintes da  Oferta Complementar, é ministrada em dois tempos letivos de 45 
minutos, com a duração de 1 ano letivo cada, correspondendo a  ACÚSTICA FÍSICA 
ao 10º ano do regime articulado e integrado, ou ao 1º grau de Oferta 
Complementar do regime supletivo, ORGANOLOGIA ao 11º ano do regime 
articulado e integrado, ou ao 2º grau de Oferta Complementar do regime supletivo, 
e TECNOLOGIAS DA MÚSICA ao 12º ano do regime articulado e integrado, ou ao 3º 
grau de Oferta Complementar do regime supletivo. Cada uma destas disciplinas é 
avaliada de modo contínuo, através de frequência (anual), e no final dos 3 anos, é 
obtida a Classificação Final, através da média aritmética da avaliação de frequência 
das 3 disciplinas. Não está prevista a realização de Prova Global. 

Metodologia e Recursos 

Na disciplina de ACÚSTICA FÍSICA, a apresentação expositiva dos conteúdos será 
um dos métodos mais apropriados. Como forma de atestar os domínios e 
competências adquiridas,  o método interrogativo será sempre uma ferramenta a 
utilizar, pois, desta forma, o professor pode aperceber-se do ritmo de 
aprendizagem  dos alunos  e das suas dificuldades. O método expositivo na 
disciplina  de ACÚSTICA FÍSICA implica que os alunos deverão estar munidos 
apenas de cópias impressas dos Diapositivos (Powerpoints) utilizados pelo 
professor, nos quais poderão acrescentar mais pormenores e elementos de 
interesse relevante para os conteúdos em estudo.  O professor, por seu lado, 
deverá usar um Quadro Interativo, onde projetará os seus diapositivos e outros 
documentos com conteúdos compilados através dos softwares do próprio Quadro 
Interativo. Como recurso imprescindível, o professor deverá estar conetado à 
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internet, para que possa, sempre que considerar pertinente, complementar a sua 
exposição com a apresentação de ferramentas e outros recursos multimédia, que 
serão um importante auxiliar na assimilação dos conteúdos pelos próprios alunos. A 
disciplina de ACÚSTICA FÍSICA é muito dinâmica na área das novas tecnologias, daí 
que esta ligação às redes de informação digital é fundamental. O uso de projeção 
de Apresentações de Diapositivos (Powerpoint) será um recurso indicado para a 
exposição de novos conteúdos em estudo, sempre complementado com informação 
e demais recursos multimédia disponíveis. 

 

Objetivos gerais 

A disciplina de ACÚSTICA FÍSICA está vocacionada para o aprofundamento dos 
conhecimentos musicais a nível teórico e estético por parte dos alunos do curso de 
instrumento e de canto. Esta permite conhecerem de uma forma lúdica mas  
aprofundada, a grandeza física que sustenta a perceção musical, que é o fenómeno 
físico denominado SOM. Assim, pretende-se que o aluno desta disciplina de oferta 
complementar conheça os domínios físicos do som, as suas propriedades, 
caraterísticas, relações entre ondas sonoras e o modo como se propagam, que 
efeitos e variáveis existem nessa propagação, que salas e espaços são apropriados 
para a propagação sonora adequada e como o ouvido humano processa este 
fenómeno físico, de modo que se consiga obter a sua perceção e conhecimento de 
como as propriedades físicas do som são o resultado de variáveis físicas do 
comportamento dos instrumentos musicais.  

Na  disciplina de ACÚSTICA FÍSICA pretende-se que os alunos do ensino secundário 
do Ensino Artístico Especializado compreendam fisicamente o objecto que é o 
centro da sua performance musical, o SOM, e deste modo, conhecendo-o na sua 
essência, obtenham o melhor partido dos os seus instrumentos musicais. Estes 
alunos, já numa fase avançada da sua apreendizagem musical especializada, 
necessitam conhecer e compreender a resposta que o som tem nos espaços físicos, 
de modo que, ao conseguirem definir a sua projeção e propagação acústica, 
tenham melhor domínio dos ajustes necessários para que a projeção sonora da 
performance seja a mais adequada, com vista à perceção do ouvinte na plateia. É 
também essencial que estes alunos conheçam na ótica do músico, o pleno 
funcionamento do ouvido humano, pois desta forma, ao conhecer as suas 
caraterísticas, funcionamento e suas limitações fisiológicas, poderão zelar pela sua 
saúde auditiva, de modo a terem uma grande longevidade na sua atividade 
musical, sempre com a máxima qualidade de perceção auditiva. 

Nesta disciplina de ACÚSTICA FÍSICA, também se exige como objetivo geral que os 
alunos conheçam os fenómenos acústicos diretamente relacionados com a 
eletricidade, ou seja a Eletroacústica, para que com estes conhecimentos 
desenvolvam domínios e competências nas áreas em que a mesma está presente 
na atividade musical. Atualmente, uma grande parte do espectro dos sons que 
consumimos são eletroacústicos, e os alunos deverão possuir estes conhecimentos, 
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no sentido de poderem obter o máximo das suas potencialidades, aquando das 
situações de performance ou outras, que impliquem recursos eletroacústicos (como 
gravação e/ou amplificação em perfomance em espaços abertos, etc.).  

 

Conteúdos Programáticos de Oferta Complementar | 
ACÚSTICA FÍSICA 

 

1. Física do Som 
 

1.1  Conceito de SOM e suas propriedades físicas; 
1.2  O Movimento Harmónico Simples; a onda Sinosoidal; Som Puro; 
1.3  Conceitos de fase, amplitude, período e frequência; 
1.4  Interferência de ondas de período igual: 

1.4.1 Concordância de fase; 
1.4.2 Oposição de fases diferentes; 
1.4.3 Oposição de fases iguais. 

1.5 Interferência de ondas de períodos diferentes: 
1.5.1 Interferência de Fundamental 1 (F1) e Fundamental 2 (F2); 
1.5.2 Interferência de F1 e F3; 
1.5.3 Interferência de F1, F2, e F3; 
1.5.4 Representação espetral de F1, F2, e F3; 
1.5.5 Interferência de F1, F2, F3, F4, F5 e F6; 
1.5.6 Representação espetral de F1, F2, F3, F4, F5 e F6. 

 
2. A Série dos Harmónicos 

 
2.1 Construção da Série dos Harmónicos (até harmónico 16); 
2.2 Os harmónicos desafinados; 
2.3 A série dos harmónicos no comportamento físico dos instrumentos 

musicais (cordas, tubos fechados e tubos abertos). 
 

3. Fenómenos de Propagação Sonora 
 

3.1 Conceitos; A importância do comportamento acústico na performance 
musical; 

3.2 A Onda Esférica Progressiva; 
3.3 Meios de propagação sonora; a velocidade do som; 
3.4 Fenómeno da Reflexão em campo aberto; a Lei de Descartes; 
3.5 Eco em campo aberto; 
3.6 A Difracção em campo aberto e fechado; sombra acústica; situações 

práticas; 
3.7 A Reverberação: 

3.7.1 Fatores que determinam a reverberação; 
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3.7.2 Comportamento acústico - acústicas secas e reverberantes; 
3.7.3 A Câmara Anecoica; 
3.7.4 Eco em campo fechado; 
3.7.5 Materiais absorventes; 
3.7.6 Materiais refletores; 
3.7.7 Paineis acústicos absorventes e difusores; 
3.7.8 Tratamento acústico: casos práticos. 
 

4. Audição Humana 
 

4.1   Anatomia do Ouvido Humano: 
4.1.1 Ouvido Externo; 
4.1.2 Ouvido Médio; 
4.1.3 Ouvido Interno – Cóclea; 
4.1.4 Canais Semi-circulares; 
4.1.5 Cortex (Cérebro). 

4.2 Transformações energéticas na audição humana; 
4.3 Funcionamento e percepção sonora auditiva; 
4.4 O Loudness da Pessoa Humana; 
4.5 Saúde auditiva.  

 
5. Electroacústica 

 
5.1 Contextualização da electroacústica como ciência; 
5.2 Aplicação prática dos fenómenos eletroacústicos na atividade musical; 
5.3 Noções mínimas sobre eletricidade; 
5.4 As relações eletromagnéticas na eletroacústica; 
5.5 Fenómenos eletroacústicos: 

5.5.1 A captação eletroacústica - os microfones: 
5.5.1.1 Funcionamento do microfone dinâmico; 
5.5.1.2 Padrões de captação. 

5.5.2     A reprodução eletroacústica - os altifalantes: 
5.5.2.1 Altifalantes de Corneta; 
5.5.2.2 Altifalantes de radiação direta: 
  5.5.2.2.1 Auscultadores; 
  5.5.2.2.2 Tweeter; 
  5.5.2.2.3 Mid-range; 
  5.5.2.2.4 Woofer; 

5.5.3   Seleção e Equalização de frequências: 
 5.5.3.1 Filto Passa Alto; 
 5.5.3.1 Filtro Passa Banda; 
 5.5.3.2 Filtro Passa Baixo; 
 5.5.3.3 Filtro Rejeita Banda; 
 5.5.3.4 Representação real e ideal dos filtros. 
5.5.4 A memorização Eletroacústica: 
 5.5.4.1 A fita magnética; 
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 5.5.4.2 O disco de vinil; 
 5.5.4.3 Gravação digital: 
  5.5.4.3.1 Conversores Analógico/Digital; 
  5.5.4.3.2 Conversores Digital/Analógico; 
  5.5.4.3.3 A digitalização do sinal eletroacústico; 
  5.5.4.3.4 Taxa de Amostragem; 
  5.5.4.3.5 Gama dinâmica em bits; 
  5.5.4.3.6 Funcionamento da gravação digital (Compact Disc). 
5.5.5 A Síntese Sonora: 
 5.5.5.1 Conceitos; o Sampler (amostra sintética); 
 5.5.5.2 Os sons anedóticos e não anedóticos; 
 5.5.5.3 O MIDI (musical instrumental digital interface);  
 5.5.5.4 Sequenciação midi; 
 5.5.5.5 Os instrumentos virtuais (bibliotecas de samplers). 
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